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ANEXO 111DO PARECER ÚNICO
~,---' --.' .. _' - --- '1:IiiEN~IFICAÇÁó-6oPRa--~E-s-s-a---'~--. --- - ~ _- l

., , '.. - .::;-'1, d P . I' o t F I" Unidade do SISEMA ~
_.!,po de Req':.e~me~",.d.e Intetvençao Amb,ent~l,. Num",o-.',;"esso , a a • orma ,zaça~. resp-"nsáv~1,P31Q.proces~ , '.
Intervenção Ambiental COM AAF , 080300000,46/13 . ,10101/201315:36:52 NUClEO PIRAPORA

-- ---- <---- -2. IDENTIFICAç-Ã-a-D-a-REspaNSÁVEL PELA INTERVENÇAO :AMBIENTAL . --- - -" ---:J
'2~'1'Nome 002~1427-3 /-CELlA, P~SSOA OA SllVA_ =- __.~,- :2.2 cP~!CNPJ 06~366526.01 j
. 2.3 Endereçc; FAZENDAMÃED'AGUALOTE43, AREA:50.15HA, O ' 2,4 Bairro: ZONA RURAL , !
;25 M~O~ V~iEA DA PALMA ---- o -- - '. : 26UF: M.G . [27 CEP '.3~2~.0-000' .' 'j
2.8 Telefone(s): (38) 9804.9111 2.9 E.ma,!. .

.i' 3. IDENTIFICAçÃa Da PRaPRIETÁRla 0.0 IMÓVEL .' ---- - -::.:~

:,~,:l.N~me: 00048294-31 INCRA. MG -~ 13.2 CPF/CNPJ' 00,375~972/0008-37 _ .J
133 Endereço AVENIDAAFONSOPENA.350_0 ~ _1_3,4Bairro: BANDEIRANTES. . " .,I[
: 3,5 Municlpio:- BELO HORIZONTE I 36 UF. MG ' 3.7 CEP 30 130-000 , .
":í8'T;I;;rc;;;e(sf(31)3281'~9g-- ------~ 3.9 E.mal!. t;;;;-;;;ata@bhe.,nc;;;:g~.br--J- • -.. ~~_'_'_-l

4, IDENTIFICAÇÃ.o E LaCALIZAçÃ.o 0.0 IMÓVEL ---.=:.:=J
.• ,4.1 Denominação: Pa Mae O'a9ua • ~ __ J 4,2 Área Total (ha): 4.28,8,0599 . J ~

~4_,3_Mu_n_ic_iP•.i_O/_D__is_tr_it_o:_V_A"'.Z.~_D_A_P_A_l_M_A I~~~R!_ (~CIR) __ '. : J
,4.5 NOregistro da Posse no Cartório de Notas: 826 Livro: 2RG' Folha:" Comarcá: VARZEA DA PALMA' ~.t~ .----~-"---_~-__.~_,_~ __-_.--' l

I X(6): 534,887 -,c-O-at-um~:~Sc-AccO.69 'J-
'4.6 Coordenada Plana (UTM) -----_ --- '_ ._' _~,, . __ .
, "_, ' __._ ... _' " .. Y(7): 8.091:941 , . Fuso: 23K -_ ,_._, !r '__ . ~_~ __o 5. CARACTERIZAÇÃP AMBIENTAL Da IMÓVEL ._ '_'_' __ o .--=-J
,5.2 B~cia hidrógráfic~:-.rio SâofJ"~E"cisco _.- ,_. . .- .'_ ~_ ~.~.

~.?Co_~orm~ o ZEE-M~, _oimóvel e~~{ } não est~J.~Unserido em área prióritária para conserv~çã~~spe.c!!icado: 0l?_ camp.o 11) -.i

'5.3 Conforme Listas Oficiais, no imóvel foi observada a ocorrência de espécies da fauna: 'raras ( ), endêmicas ( ), ameaçadas
de extinção (); da fiora: raras (). endêmicas (l, ameaçadas de extinçãO () (especificado. no campo 11), '
. __ . ---'- __ o. -"'"' . o __ • ,,_." -_.c _ __ _ __.~

. 5.4 O imóvel se localiza ( ) não se localiza (X) em zona de amortecimento ou área de entorno de Unidade de Conservaç'ão.
~(especificado no campo 11). _ . \.'. r. J.,--- .-.--,--.--.--"-.- --..-- ,.--._...- l
5.5 Conforme o Mapeamento e Inventário da Flora Nativa do Estado, 55,04% ao município onde está inserido o imóvel ,

..~r?!esenta-ser_~_bert.~p~rvegetaçãonativa. __ '__ " '_. . ._ '~ .

. 5,6 Conforme o ZEE-MG, qual o grau de vulnerabilidaden,"ural para o empreendimento proposto? (especificado' .no campo 11) !
f ~~~~ma/.tr~nSiçãoe~~_"bi~masonde está inserido o i".'6vel ~. o _ Ár~a(h~)~)

: Cerrado _.__ , _. , ., ~ _ _ 428.8,0599 I
.i _._, __ '__ Total 4.288,0599 If2~t:~:n~:IOdo Imóvel--__-_-_-_-_-_-~~~~~~~~-- ----~~~-. --~~~_ -.l __'.. ' :~~Q~:~~

- , 'Tot"'.l 4.288,0599 !---, ---, -- -- --- -- - - - ~ •... ,",- -
- ,
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Unidade-'M3-- --
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I.~-i
~-' .. ---l

.-._-.....-.--_. ---._~-_._--

-_._._--- -------
9.1 Usá proposto

---Agricultura- ----- ----.'---

'--Pecuária-' '---'--

1'8.1 Tipo de intervenção

9. PLANO DE UTiliZAÇÃO PRETENDIDA , I
I~ ' Especificação ~[ Área (i;;)-- I
~=scénte 70 àrvores/h~ .- --~,. - . ~~ ~:~~~~ -

f ' Total L 9,9500

10. DO PRODUTO OU SUBPRODUTO FlORESTALlVEGETAl PAssíVEL DE APROVAÇÃO'
10.1 Produto/Subproduto Especificação Qtde . 'I '

; CARVAOVEGETAl'NATIVO 276,'41

k-!.l!:.2Especificações da Carvoaria, quando for o caso (dados f~m~cidos pelo responsável pela intervenção) .
. ~2,1 Numero de fornos da Carvoana: ' . 10.2.2Dlametro(m):' , 10.2.3 Altura(m):
, hO.2_4 Ciclo de ~çãO do forno ( tempo gasto para-encher + carbonizar + ~;riar + ;~aZiar): . ---"- --;- - - (dias)

'102.5 Cap;cidade de produção p;forno'~o ciclo de' produção (n;d-c~ .••... -- ---o ' -- ~. . ,
.----:- ------- -----~----~- ..-- ---,-.---T-----. --.-' o ~ __ ~~_

10.2.6 Capacidade de produção mensal da Carvoaria (mde):'
•• n ,~-_ •• .-----.-:------- ~_' __ , ~ ~ -- _

: 5.9 .~~gularizaç!o.da Reserva legal-~RL.' .[5.1O Área de ~reservação'Permanente (APP)

: 5.10.1 APP 'com c~bertura vegetal nativa
: " -'-. _ jAgrosil~i;~~-~ --~-_._-

I 5,10.3 Tipo de uso'antrápico éonsolidado ~I-- ' ----"...---.
. , . .Outro:

6. INTERVENÇÃO AMBIENTAL REQ-U~E-RI-D-A-E-P-A-S-s-iv-E-l-DE'APR-O-V-A-Ç-ÃO---'-

• ; Tipo de Intevenção REQUÉRIDA __ i _ Quantidad.e_' _ : ' Unidade
Supressão da cob~rtura vegetal nativa COM destaca .' 9,~~00 -.,,~-o-h; ..~~

: Tipo 'de Intevenção PAssivEl DE A~ifov~çÂo-=-_- .. --~~~~_-.-_-_.'-- ,--+__ __ Quantid~de ':. Unidade':: "1

.Supressão da cobertura vegetal nativa COM destóca 9.9500 ',Il.a ~ '
'-' 7. COBERTURA ilEGETAL'NATIVADAÁREA PAssíVEL DE ÃPRÓVAÇÃO

}.1 Biomarrransi~ã~ent~~_biomas _~> • ~. .••• , ~ _~ ~~a ~~) _~

'. Cerrado - -.----- _ ----r - ---ª-.~5.90---l :
L?:_2 _~isio~omia/Transiçãoent_~~fisionomias .. ~ . __~__ ~.,--,-~E!a (h~) _

Cerradó . -"' : _. '. 9,9500
'~-_ •. '.' ----=--=. __ L ~. \_""",-=~-=

8. COORDENADA PLANA DA ÁREA PAssíVEL DE APROVAÇÃO

, 'I. ~.._' , Coordenada Plana (U.TM,) . __i
Datum. ~o X(6) --==r Y(7)---

I Sup;es;ão d;;;obert-;;'ra ~egetal ~ativa COM desto-;;;;-- 'SIRGAS 2000 f 23K 53015'2- - -- 8.088:368 ~

•

I

•
I

I

I

I

I.
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1. Histórico:
O processo 08030000046113 foi formalizado no dia 10 de Janeiro de 2013.,

. A vistoria foi realizada- in loco no dia 28 de Maio de 2013.
As Informações Complementares foram solicitadas no dia 20 de JUl!ho de 2013 .

. As informações solicitadas-foram entregues no NRRA de Pi~apora- no dia Oa.de Agosto de 2013.
O pare'cer técnico foi elaborado no dia .12 de Agost~ de "2013. -

. '

.,

••

2. Objetivo:
Trata-58,de requerimento para supressão de 9,95ha de vegetação.nativa com destoca, para implantação de pastagem em 8,95ha.e
de agricultura em 1,OOha, no Lote'43 do Assentamento Mãe DÁgua, no município ~e Várzea da Palma, pertencente à Sra. Célia~
'pessoa da Silva. .

"
3. Caracterização do Empreendimento: '. . . . _,-
o ,Assentamento Mãe "oÁgtJa está ,inserido no Sioma'Cerrado, segundo mapa do IBEGE, pertencente à Sl:lb-Bacia do Rio das
Velhas e Bacia do Rio São Francisco. Não está inserido em área Prioritária para ,Conservação e n'em em área_de Bioma Mata
atlântica, conforme N9ta Orientativa Surà n°. 10/2013 e documento ??Biod'iversidade erry Minas' Gerais:- Um Atlas Para Süa

, Consêrvação?? Conforme dados do ZEE está área a'pre'senta uma VLilnerabilidade Natural média em 66%, ã lntegridade da Fauna,-
é muito a'lta p'ara 100%, a Prioridade de Conservação da Flora é muito baixa'.em "10Q%, a Vulnerabitidade do ?olo á Erosão é muito

. baixa em 64,26%, a Vulnerabilidade dos Recursos Hidricos é alta para9S,67%. o tipo de-solo predominante nestã área é o
Latossõlo em 81,12%, Argissolo em 11,53% e o Neossolo Litólico em 7,35% da área. Esta ár$a apresenta um relevo
predominantemente Plano ou suave ondulado em 88,50% da área, ondulado em 8,92% e fortemente ondulado em 2,58% dà área .

. A fitofisionomia prédominante de~ta área é Cerrado. compreendend,o cerca de 63,-78% da 'prôpriedade;..

O assenta me rito 'possui área tola I documenlal de 4.288,0599ha e real de 4.290A730ha, sendo que 37,4% são destinados á
Reserva Legal, que possui á~ea documentar de 1.184,00ha e área real de 1.605,40ha. -A maior gieba da reserva:leg?l~

:georreferem::iada. possui área continua de 1.190,9136ha, locafizáda na área da Serra do'Onça, apresentando fitofisiànomia de
. Floresta Estacionai pecidu~l MQntana e Cerrado. Esta propriedade possui aó todo' 07 (sete) ár,eas de- Reserya Legal, 'que conforme
verificado em vistoria, í?s mesmas ainda não foram cercadas.' . '. '

'. \

•

Há_neste assentamentà 06 (seis) áreas coletivas, num tQtai de 89,3635ha, onde há áreas'já desl"[latadas, que os asséritados
u~i1jzam para plantar agricultura, como milho, feijão, fumo e abóbora. Este ass~ntam€mto é compQstó por 56 famílias.

Q Lote 43 do Assentamento Mãe DÁgua, pertence a Sra. Célia 'Pessoa da Silva, sendq a átea do mesmo de 50, t526ha. Apre~enta -
,conforme dados do ZEE a Vulnerabilidade Natural é'média em 100% da área, a'lntegridade da'Fauna é muito alta ern1GO%,l, a
Vulnerabilidade do Solo à Erosão é muito baixa em 100%, a Vulnerabilidade dos Recursos Hidricos é'.alta em 100%, a"Prioridade
de Conservaç_ão.da Flora _é muito baixa em 100%. O solo predominante é Lat'ossolo vermelho amarelo, com textura média. O relevo_
é -plano a, suave qndulado. Esta área- apresenta fitofisionomia predominante ~e'Cerrado Denso em estágio médio de regene'ração

.. em 89',20% e Floresta Es'taciçmal Sem Decidual e:m 1Ó,~O%; Algumas' espécies encontradas_ a nesta- área '~ão: Sucupira,'Capitão,
Caraíba, Jatobá de Vazante, Pereiro do Campo, Cagaita,.Gonçalo, Tingui, Vinhático, Pau terra, Quebra Foice, Favela e-Aroeira.

Há neste lote um~ mancha de Mata Seca, conforme croqui anexo, apresenta(ldo fitofisionomia de' Floresta Estacionai Decidual,
. sendo a área.tota! desta mancha de 5,3932ha, não passível de.desmale, conforme Resolução SEMAD n', 1.871 de 2012.

4._Caracterização da Intervenção Ambiental: \

O' proprietário 'requereu 9,95ha para supressão da vegetação nativa com destaca_para a implantação de 8,95ha dei pastagem e
1 ,00ha de agricultura. •.

< Em vistoria, foi verificada a existência deJJma área de:'Màta Seca, que conforme LegislaçãoVigeRte, a Resolução SEMAD 1.871 de
2~13, de' acordo com çonstàtações. visuais-esta área' não é passível de désmate, devido*o tipo-de vegetaçao e o estágio de . ,
regeneração em que ela se ençóntra. Portanto, foi solícita do Informações Complementares, através do Oficio nO.,222/2013. '
encaminhado ao responsável ,pelo processo, pâra que o mesmo providenciasse um croqui que mostrasse a área e.a localização
desta mancha de vegetação de Mata Seca, com área de 5,3932ha, para que fosse possivel dar prosseguimento à análise do
processo. De posse, do novo croqui foi possível demarcar a área passive'l de'desmate, uma vez que o restante da.vegetação deste'-
lote'caracterizª-se por Cerrado Denso 'em estágio médio'de" regeneração. f ,

. •. . " . . ,

A área pleiteada é adjacente a, estr~da que será,construida, a partirdb p0t:1to 91, que-estãJocalizado o'piquete da divisa do Lóte 43
com o Lote. 42, com coordenadas UTM 529.931 e 8.088.248, deste segue 243,00m adjacente à estrada que.será construída, até o,
ponto 02, onde esta localizado outro piquet.e da divisa do Lote 43 com a estrada, com coordenadas 530.152 e 8,088.368, deste
se9ue 225,00m até o ponto 03 com coordenadas 530.368 e 8,088,301, 'deste segue 92,00m até o,ponto 04, com coordenadas
530.381 e 8.088.208, oesle se9ue 40,00m até o ponto 05: :com coordenadas 530.411 e 8.088.181, deste segue 290,00m até o
ponto 06, co", coordenadas 530.193 e 8.087,990, este pO~IO eslá distante 364,00m do ponto 01, para o Datum SiFgas 2000 e
conforme croqui anexo ao processo. " < , ,.'. • • '.

. .' . -
'. A. área pleiteada para supressão'da vegetação nativa com destoca, caracteriza-se por Cerrado Denso em est~gio,médio de

. regeneração, com muitas árvores por h~ctare, predominância de espécies com CAP inferior a 15cm e'8ltura média de 3 a 4m;
, .. .

b volume total geré;'ldo por tal intervenção será de 276,411 mdé ou 27,78mdclha, já incluso tocos e raízes. As madeiras nobres'
. deverão ser. utilizadas na própria propriedade para a construção' de cercas e demais benfeitorias, não podendo' ser carbonizadas. O

resp~nsável deverá deixar no 'mínimo 70 árvores/há. como rem~nescent.es na' área ~e pastagem, d;ntre espécies frutíferas cOmo
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Cagaita., Barú, Jatob~; nobres como Sucúpira, Vinhático, Aroéira e imunes como o \equi, Pau DArco, Caraíba e Ipê_

5_Possíveis Impactos gerados: _ . _ ," ,
Os possíveis impactos' gerados poderão incidir' sobre a faLina, péla 'diminuição de áreas para abrigo e alimentação, sobre o sólo
pela retirada da vegetação e exposiça.o temporáría, . .,
6. Co~clusão' . '. . '. •
'Foi requerida uma' área de 9,95ha para implantação de pastagem em 8,95ha e de 1,OOha:de agncultura no Lote 43 do
Assehtàmento Mãe DÁgua, Sugere-se a liberação de u'ma área total de 9,95ha, sendo 1,00ha para agriculttira e 8,95ha para
implantação de pastage.ní. com remanescente de 70 árvores/ha'de ~spécies frutíferas, nobres e imu_nesna área destinada,à
pastagem:""São árvores imunes de corte e que não podem ser suprimidas o Pequi, Pau OArco, Ipê e' a Caraíba, Lei Estadual nO...
20,,308/2012, " ,

, ,

O volume total gerado será d~ 276,411 m'dc, baseado no Inventário de Minas, oonsiderando, a critério técnico. 60% do volume
e'stimado para a fitofisionomia de Cerrado Denso, por -se-trãtar de estágio médio de regeneração.

• , 'f

•

Deve~$e ressattar a importância deste tipo de processo, uma vez que Se trata 'de pequeno produtor rural, conforme a Lei Federal nO.
11,326 de 2006, assentado em Projetos de Assentamento do INCRA e o Estatuto da Terra a Lei Federat n', 4,504 de 1964, sobre a,
função social da terra. . . l'

Diant~ do exposto, conforme à Resolução Conjunta SEMAD e IEF' n', 1,804 de janeiro de 2013, ale, Estaduat nci, 14,309 de 2002 e
demai~ legislação mencionada, sou pelo deferime.nto do processo:,
7, Validade:
Sugere-se uma-validade de 02 '(dois) anos para esta autorização, conforme aPortaria Conjunta-SEMAD-IEF nO.1.804 de janeiro de
2013 lévando-se em consideração 0- porte desle'empreendimento~ ~ • ';

, '

•

8. Medidas Mitigadoras e compe'ns~:lótias
Utilizar medidas conservacionistas para controle da erosão,
Aplica(as recomendações pa.ssadas pelo técnico vistoriaflte, no ato"da vistoria_, _ ,
Deixar flO minimo 70 árvores/ha como remanescentes na 'áreade pastagem, çlentre espécles frutíferas como Cagaita: B.arú, Jatobá;
nobres como Sucupira, Vinhático, Arçsira e irryul}escomo o Péqui, Pau DArco, Caraiba e Ipê, de acor~o com determinações çla Lei
Estadual n', 20,308/2012, '
As madeirãs nobres.e grossas poderão ser utilizadas para coh"strução de cercas e demaIS benfeitorias da propriedade, o restante
do mpterial deverá ser carbonizado. Manejar as árvores de uso nobres deixando árvores porta' sementes (~rvores adultas e
màduras) e outras mais finas, podendo suprimir cerca de 4D% no qual serão destinadas para benfeitorias diversas, 'não podendo -
. ser carvoejadas. "
Respeitar ~s áreas de reserva legal e de preservação permanente, sendo proibida a soltura de animais de' criação.
Aplicar as demais medidas suge'fidas no Plano Simplificado de Utilização Pretendida. Fica proibido, fazer "queimada" denfro da
propriedade, sem a prévia autorização_ - ~ .•.
Com q ~n~lidade de facllitar os trabalhos de fis~lizaçõ'es' ambientáis promovidas pela Sub' - Secretaria de FiscaliZ~Ção Ambiental
de Montes',"Claros/MG e pela Policia Ambiental, o respçnsável pela intervenção ambiental deverá manter 'no local, objeto da _
interVenção florestal, o DOCUMENTO AUT0RlZATIVO DE 'INTERVENÇÃO AMBIENTAL - DAIA e a Planta Tópográfica demarcada,

-~~-nRESPONSÁVEL (IS) PELO PARECER TÉCNico (NClME, MATRíCULA, AS~N~TURA E CARIM~(:>L -'"l\~Jí~~Jl
,', ' " '" U 'Ste\" 'eO,,1 .o'

~
'" i1óJm"'"-, iCO\e\\ le ~",Il' \~\109\

. NICOLEITA'STEFÂNIA DIAS DA SILVA FLÁVIO -MASP:J3/'WQ I-O 5' ,.~eo ,11\,,9

~,,' '14. DATA DA VISTORIA - --'-,,~ . !\ijj<p\l69"~.", L

l
, :,

I' lerça-feira, 28 de maio de 2013 ,- , - '-"l
, --',J15:PARECER JURíDICO, MEDIDAS MITIGADORASE ê'OMPEN~S~A~T=C:;---~'R~I=A~S,=~~_~,'~~~~,~:_~~_~ ']

1
" ,
. ~:J

",

'~,-,-, -- - - -.'

17. DATA OO'__PA'-R-E-C-E-R-,--~---~----'-' --~._.
-'--~~---,,'-- ------~ -,-'_~~ ...:. :.ê __ ,, _

. , '------~--, --- -------~, ---- --, -, .•...--~;-----~--~--~-' - ---_ ..•..-'-

Página: 4 de 4

•



, ,

Cagait~, Barú, Jatobá; npbres como Sucupira, Vinhático, Aroeira e,imunes como o Pequi, Pau DArco, Caraí~a e Ipé,

5: P~ssiveis I'mpactos gerados: , . , c

Os possíveis impactos 'gerados poderão incidir sobre a fauna, pela diminuição de áreas para abrigo e alimentação, sobre o solo
pela retirada da vegetação e exposição iemporária, .' , ,

- . ..
6, ,Conciusão: , ' , ,.
Foi requerida uma área de 9,95ha para implantação de pástagem em 8,95ha'e del iOOha de agrlcunura no Lote 43 do '
Assentamento Mãe DÁgua, Sugere-se a liberação de um", área total de 9,95ha, sendq 1,0Óha para agricultura e 8,95ha para
implantàção de pastagem, com remanescente de 70 árvores/ha de espécies'frutíferas, nobres eÍlnunes na área destinada à . '
pastagem. São árvores imunes de corte e que não ,Podem ser suprimidas o Pequi, Pau DA(co, ipé e a Garaíba, Lei Estadual nO.
20.308/2012. '

- . .. .
, • ,-.- J' ."

O volume total gerado'será de 276,4 tt mdc, baseado no Inventário de Minas, considerando, a critério técnico, 60% do volume
estimado para" fitofisionOrrfia d,e Cerrado Dens'o:'por se tratar de estágio médio de,regeneração.

Deve-se ressanar a importância desíe tipo de processo, uma vez que se trata de pequeno produtor rural, conforme a Léi Federál nO.
11.326 de 2006, assentado em Projetos de Assentamento do INCRA e ,o Estatuto da Terra a Lei Federal nO.4.504 de 1964, sobre a
função social d\! terra.' " ,

" ( . .
. Diante do 'exposto, conforme a Resolução Conjunta SEMAD e IEF nO,1.804 de janeiro de 2013, a Lei Estadual nO.14.309 de 2002 e

demais legislação mencionada, 'sou pelo deferimento do processo. ..

7. Validade:
~gere-se uma validade de 02 (dois) anos para esta autorização, conforme aPortaria Conjunta SEMAD-IEF nO.1.804'de janeiro de ..
• 13 levando-se em consideração o porte deste empreendimento, . '

~ . '. - , . ...' ..

8. Medidas Mitigad'oras e compensatótias
Utilizar médidas conservacionistas para controle da erosão ..
Aplicar as recomendações passadas pelo técnico vistoriante, no ato da vistoria, I

Deixar no mínimo 70 árvores/ha como remanescentes na área de pastagem, dentre espécies frulíf~ras como Cagai!a, Ba'rú, Jatobá;
nobres como Sucupira, Vínhálicoi Aroeira e imunes como o Pequi, Pau DArco, Caraíba e Ipé, de acordo com determinações ~aLei
Estadual nO.'20,308/2012., ' -' • '
As madeiras nobres e grossas poderão ser utilizadas para construção de cercas e ,demais benfeitorias da plopriedade, o restante
do,materia"1 deverá ser carbonizado, Manejar as árvores de uso nobres deixando arvorés porta sementes (árvores adultas e " ,
maduras) e outras mais finas: podendo' suprimir cer;'" de 40% no qual serão destinadas para benfeitorias diversas, não podendo
ser carVoejada~. .• i .

Respeitar as areas de reserva legal e de preservação permanente, sEmdo,proibida a soltura de ànimaisde criação. "
p"plicar as demais medidas súgeridas no Plano Simplificado de Utllizaçáo Pretendida. Fica proibido fazer "queimada' dentro ~a
propriedade, s!,m a prévia autorização, " '

,Com a fin\!lidade de facilitár os trabalhos de fiscalizações ambientais promàvidas pela Sub - Secretaria de Fiscalização Ambiental
,de Montes Claros/MG e pela Policia Ambiental, o respon,sável pela intervenção ambiental deverá manter no local: objeto da '
intervenção flór,estal, o DOCUMENTO AUTORIZATIVO DE INTERVENÇÃO AMBIENTAL. DAIA e a Planta Topografica demarcada .

••••• 3~REs~ON$AVEI!iiSJ);Ei!I:(~ARECÊRirECNICO:(NOME!MATR!CUl!AYA$SINATURA!E:CARJMab~• . "',
f NICOLETTA STEFANIA DI~S DA SILVA FLAVIO - M~SP: .

14. DATA OA'VISTORI'&;

•

,
'terça-ieira, 28 de maio de 2013 ' . .,'~ ,

~15!P~ECER'lJi.JRiDICb'MEDiOAS MIT(GADORAS Ê'COMP,ENSATÕRIAS "
1. Introdução: ' ,

Dispõe o presente parecer sobre, Documento Autorizativo para Intervenção Ambiental - DAIA, (processo nO08030000046/13)
conforme"abaixo discrimit1ado:

2. Discussão:

, Tratacse o presente de uma solicitação 'regularização de supressão de cobertura vegetal nativa com destoca, onde- a ..
, empreendedora, a senhora Célia Pessoa da Silva, assentada nO Assentamento Mão D'água, lote 43, requer a intervenção de uma
'área de 9,5, hectares de vegetação nativa, sendo 1,00ha para ,implantação de agricunura e 'S,50ha para implantação de' pecuária.

. i ..

O assentamento encontra-se devidamente'regulariZado pelo INCFlA, possui ár!,a total de'4:28S,0599ha e a reserva legal de '
,1184,00ha, segundo certidão de registro do imóvel, matricula 826. O e!"preendedor é perieficiário dá umà área de 50,1529 Ma.

Consta no processo análise elaborada'pela técnica Nicoletla S:Flavio recomendando à CO~A a autorização para a supressão total
) da areá requerida em 9,,5ha. A área da propriedade é composta de vegetação de cerrado li fioresta estacionai decidual.' Sendo y

somente liberada a parte de cerrado. .. I. ~r~ \ . . . I. . . . ,

I



. ,

,

A documentação exigida foi juntada ao processo, da qual destacamos:'
'. ,!"- . ,. \

, ..,......... ' . - . .
Cbpia da matrícula do imóvel junto'ao CRI competente, constando averbaçi!o da RL; ,
Contrato de-Assentamento nOMG043880000041 firmado pela empreendedora como beneficiária e' o INCRA;,
Documentação pessoal do requ~rente;' , ' .' .

,Plano SilTÍpli1icado de Utilização Pretendida;'
. ART (comum para todos os assentados)

. .' _.,. . , -: .~. • "': - ',' I . .

.Fóiprel(isto aproveitamento sócio econômico ao inateriallennoso extraído da propriedade, qual seja a produção de carvão vegetal, .
conforme. disposto, na Lei 14.309/02.0 material lenh'oso oriundo de arvores nobre deverá ser utilizado na propriedade, não podendo
ser carbonizado. ." 1'<

o proc~sso encontra:se instruído correiamentede acordo cOm a documentação exigível pela legislação e não há óbices a
concessão da áutorização para supressão da vegetação. Se autorizada, deverá obeidecer'ao estabelecido pela técnica neste
parecer, em especial a preservação das 70,00 arvores p/ha distribuidas em espécies IMUNES E RESTRITAS DEtORTE,
NOBRES e FRUTíFERAS (Pequí, Caraíba, Pau D'arco e Ipé, dentre outros). . '.' .' ., .~ / . .

'. Ãdemais,o Óbjeto'do pedido e a docum~ntação acOstada. aos autos encontram-se em conformidáde com áLei Estadual nO'
1'''389/0'2, a Resolução Conjunta SEMAD/,IEF N°.j .905, de 12 d~:Agosto de 2013 e legislação aplicável à espécie, desta forma não
encontra "a prlori" impedimento jurídico.que inviabilize a sua homologação. . . . ( .' . \" .

. '. . .' ,

3: Conclusão:
(. ,

ISTO POSTO, sugere-se a concessão da supressão da cobertura vegetal nativa com destoca de 9,5ha, nos termos do parecer
lIIIi.cni~o acostado a~s autos d()proc~sso, .Iembrando ao é,'mpreendedor q~e o des~umprimento das médidas mitigadora. s é um -ato"
.• sslvel deautuaçao. . _ .' I '. ' J . ,

. Re~salta-se 'p~;'~m que a emissao do D~IA-em apreçQ não dispensa 'nem,substitui a obten~o pe;o requerente de outras licenças
leg'1-ímente exigíveis nos 1ermos do Decreto nO44.844/08.' .'. , •
- -~',.. -

Por op'brtun'o devem ser entranhadas aos autos, até ,reunião da COPA,as respectivas certidões n~gativ~s .(SIAM e':CAP)./ ,:
.', ~. - , • , A

É o parecer, s.in.j. - ;-

< •

. ,

•
17. DATA DO'PARECER

-16.•~ESflONSAVEL! F'E!:O I"ÁRECE:R UURiolCO (NOME, MATRiCUL:AASSINATIJ

-'
terça-feira, 22 de outubro 'de 2013
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